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Casa do Noel TratamentoBolinha Campanha

*Artigo

Doações de doadores

Durante as visitas rea-
lizadas à Casa do Papai 
Noel, na Praça dos Pionei-
ros, crianças aproveitam e 
entregam suas cartinhas a 
Noel, na esperança de re-
ceberem um lindo presen-
te. Os organizadores in-
formam que pessoas que 
queiram ser assistentes 
do Papai Noel podem pro-
curar no local pelas carti-
nhas, adquirir o presente 
e entregar pessoalmente.

O vira-lata vive, atual-
mente, na casa de Michel-
le, com aproximadamente 
outros 50 animais, entre 
cães e gatos. Segundo ela, 
Bolinha não precisará fi-
car internado para perder 
peso como quando foi res-
gatado. Mas terá que, pelo 
menos, voltar a fazer es-
teira aquática como parte 
do processo de perda de 
peso. Cada sessão na es-
teira custa R$ 97.

A ONG OPA-MT tenta 
arrecadar com uma vaqui-
nha online dinheiro para 
custear exames para o vi-
ra-lata Bolinha, que voltou 
a ficar obeso um ano após 
ter parado com o trata-
mento para emagrecer 
numa clínica veterinária, 
em Cuiabá. Quando foi res-
gatado numa lanchonete 
de um posto de combus-
tíveis na BR-364 em 2014, 
ele estava com 36,5 kg. 

Com ração especial 
e exercícios, conseguiu 
chegar aos 20 kg em 
2015. Mas, atualmente, 
está com 38,4 kg, ou seja, 
mais pesado que quando 
foi resgatado. A ideia é 
conseguir, pela internet, 
R$ 3 mil. A campanha co-
meçou na última semana 
e já no sábado Michelle 
Scopel, da OPA-MT, levou 
o animal para fazer al-
guns exames.
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A decisão é datada 
do dia 16 de dezembro e 
nela a juíza Elza Yara Ri-
beiro Sales Sansão julgou 
parcialmente procedente 
a ação, condenando al-
guns dos envolvidos e ab-
solvendo outros. Porém, 
diante do empecilho do 
segredo de justiça em que 
correu o processo, o Diá-
rio da Serra não publicará 
os envolvidos.

Segundo as investiga-
ções, um esquema crimino-
so formado por servidores, 
empreiteiros e membros 
de Oscips,  participavam 
de três núcleos que permi-
tiam o direcionamento das 
empresas que venceriam 
licitações, superfaturavam 
serviços e obras e efetua-
vam até ao pagamento de 
funcionários “fantasmas”, 
que ganhavam altos salá-
rios. 

Oficialmente as partes 
não querem falar, muito 
embora, desde o final de 
semana, o resultado da 
mesma já tenha tomado 
notoriedade nas redes 
sociais, inclusive expon-
do os envolvidos. Dessa 
forma, o Diário da Serra 
não publicará a decisão 
na íntegra, ao menos que 
as partes queiram se ma-
nifestar.

O empresário Alan 
Malouf disse, em depoi-
mento ao Ministério Pú-
blico Estadual (MPE), ter 
ajudado a angariar recur-
sos para a campanha do 
governador Pedro Taques 
(PSDB), em 2014, a pedi-
do do próprio Taques, de-
nunciou suposto “caixa 2” 
e confessou ter participa-
do de uma quadrilha que 
fraudou processos licita-
tórios na Seduc.

As denúncias sobre o Es-
cândalo da Saúde foram for-
malizadas pelo Ministério 
Público no dia 12 de maio 
de 2010, pelo promotor 
Antônio Moreira da Silva. O 
objetivo era responsabilizar 
os agentes públicos envolvi-
dos direta ou indiretamente 
com a contratação da oscip 
Idheas para o gerenciamen-
to das unidades de saúde 
do município e o Samu.

Em nota, o governador 
Pedro Taques classificou as 
afirmações do empresário 
de levianas e absurdas, ne-
gou a existência de caixa 2 
e disse que todas as mo-
vimentações financeiras 
foram declaradas à Justiça 
Eleitoral, inclusive as des-
pesas ainda não pagas. 
Malouf é apontado como 
um dos líderes do esque-
ma de desvio de verba da 
Seduc.

Seis anos depois do es-
touro do ‘Escândalo da Saú-
de’, a Justiça de Mato Gros-
so, através da 4ª Vara Cível 
da Comarca de Tangará da 
Serra, proferiu a sentença 
da Ação Civil de Improbida-
de Administrativa proposta 
pelo o Ministério Público do 
Estado, contra o Instituto de 
Desenvolvimento Humano, 
Econômico e Ação social 
(IDHEAS) e agentes públicos.

A parceria entre Idheas 
e município iniciou em 
novembro de 2009 e ter-
minou em abril de 2010. 
Há época, os  23 envol-
vidos na denúncia foram 
acusados de cometer im-
probidade administrativa 
ao executar programas 
de saúde no município e 
teriam se envolvido em 
desvio de verba federal 
que deveria ser aplicada 
em programas de saúde.

O empresário Alan Malouf, preso sob a acusação de participar 
de um esquema de corrupção na Seduc (Secretaria de Estado de 

Educação), afirmou ao Gaeco, durante depoimento na última sex-
ta-feira, que ajudou o governador Pedro Taques (PSDB) a pagar 

por débitos não declarados de sua campanha eleitoral, em 2014. 
Aos promotores de Justiça, o empresário disse: “Ao final da cam-
panha, houve um débito de campanha não declarado, sendo que 

Pedro Taques me pediu apoio para o pagamento desse débito. 
Ajudei nessa composição, mas não me recordo, por hora, do 

montante”. 
Alan relatou ao Gaeco que, em março ou abril de 2014 foi procu-

rado por “seu amigo” Pedro Taques, em sua residência, ocasião 
em que o então senador lhe teria dito que gostaria de se candida-

tar ao Governo do Estado.

Alan diz que pagou dívidas não declaradas de Taques em 2014

Não dá pra colocar no mesmo balaio todos os políticos 
que recebem financiamento privado de campanha. Da 
mesma forma pode haver ou não interesses escusos 
das pessoas que ajudam a custear as eleições. Pelo 
menos quatro situações são possíveis de cada lado: 
a) Há os que doam quantias pequenas ou médias, 
conforme a posse de cada um, simplesmente para 
ficar bem com o político ou porque admiram um 
candidato. 
b) Tem também aqueles que ofertam com a intenção 
de eleger alguém comprometido com o seguimento a 
que pertence, digamos um candidato ligado ao ensino, 
ao agronegócio, à saúde.
 c)  Alguns têm interesses mais específicos: querem 
cargo público, diretoria de uma escola etc.
d)  Outros, principalmente os que fazem negócios 
com o estado, doam grandes quantias pensando em 
recuperar várias vezes o que investiu em obras ou 
serviços superfaturados. 
O primeiro (a) simplesmente é um ser vaidoso que 
adora participar da mesa dos poderosos; o segundo 
(b) beneficia-se junto com o grupo a que pertence. Já 
o terceiro (c) começa a complicar um pouco, buscando 
o interesse pessoal.   
Agora, o quarto doador (d) é diferente, seu crime é 
muito grave, pois rouba do estado e de todos nós. 
Da mesma forma os recebedores das doações (os 
políticos) têm nuances: 
a) Uns recebem pequenas e médias quantias em 
dinheiro ou serviços (gráfica, gasolina, passagens etc) 
que são usados inteiramente na campanha. 
b) Alguns aceitam doações maiores de seguimentos 
sociais com os quais geralmente já são comprome-
tidos (escolas, clubes esportivos, associações de 
classe )  com a promessa de lutar por eles no exercício 
do mandato. 
c) Outros, em troca de doações, prometem cargos. 
d) Mas há um grupo que recebe milhões, principal-
mente de empreiteiras, com a intenção de devolver 
decuplicada, com dinheiro do estado, a bondade 
do doador, além de destinar parte da grana para o 
próprio bolso. 
Da mesma forma que os doadores, até a letra (c) não 
parece haver crime dos políticos, mas simplesmente 
a manifestação  de deslizes próprios do ser humano.  
Entretanto o quarto (d) não merece nem o eufemismo 
de peculato, é ladrão mesmo. 
O meio político é uma armadilha perigosa que vive 
testando os que entram nele. Poucos conseguem 
passar por lá sem se contaminarem. 
Lembro-me do Lula na década de 1980, época em que 
me filiei ao PT, posição política comum  entre meus 
colegas bancários. Admirávamos aquele barbudo 
combativo que fazia piquetes na porta das fábricas no 
ABC, chamando de imbecil o arrogante Mario Amato, 
então presidente da poderosa  FIESP. 
Olha no que deu! Tudo indica que passará, junto com 
os companheiros e doadores (d), uma boa temporada 
na capital do Paraná. 
Parece mesmo que é impossível encontrar virgens do 
bordel. O sistema político é um grande corrompedor, 
pouquíssimos saem de lá como entraram. Provavel-
mente nem passava pela cabeça do Lula tornar-se um 
corrupto quando nas frias madrugadas de São Paulo, 
aproveitando a entrada dos operários no serviço, 
lançava a semente do Partido dos Trabalhadores, que 
prometia mudar a política no  Brasil.   
 

Renato de Paiva Pereira é empresário e escritor

Apresentações culturais do Natal Iluminado 
Para celebrar o nascimento do menino Jesus e a magia do Natal, 

o Executivo Municipal de Tangará da Serra, por meio da Secretaria de 
Turismo e Departamento de Cultura está promovendo desde o início 
deste mês uma série de apresentações culturais, marcando festiva-
mente o Natal Iluminado no município. Diversos grupos e artistas se 
apresentaram e para esta semana de encerramento subirão ao palco 
os Ministérios das Igrejas Católicas nesta Quarta Gospel. Amanhã, 
dia 22, as apresentações ficarão sob a responsabilidade da Orques-
tra e Coral da Igreja Evangélica Assembleia de Deus e no último dia, 
23, será a vez da Orquestra e Coral da  assembleia de Deus Igreja 
Apostólica. Toda essa programação está sendo desenvolvida na Praça 
dos Pioneiros, local onde uma verdadeira Praça de Natal foi montada 
com outros itens da época – Casa do Papai Noel, Presépio, Árvore de 
Natal e ainda a presença do Trenó do Papai Noel. Além das apresen-
tações, uma exposição de artes plásticas, bem como uma feira de ar-
tesanato está montada para que as pessoas possam visitar e também 
adquirir os itens expostos para comercialização.


